CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA

“ AGRONOMIA”

	CURSO/SEMESTRE
	Agronomia / VI Semestre

	DISCIPLINA
	Manejo e Conservação do Solo

	CARÁTER DA ISCIPLINA
	Obrigatória

	PRÉ-REQUISITO
	Fertilidade dos solos

	CÓDIGO
	

	DEPARTAMENTO
	Solos

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	90  horas  / semestre

	CRÉDITOS
	2-0-4   4 créditos   

	NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
	 30 Horas Teóricas/Semestre

 60 Horas Práticas/Semestre

 3o ano/IV semestre

	PROFESSORES E CARGA

HORÁRIA
	 Prof. José Carlos Lago – responsável

Prof. Rogério Oliveira de Sousa 

 Profa Flávia Fontana Fernandes

 Prof. Hélvio Debli Casalinho

	OBJETIVOS
	Gerais:

a) Conhecer os princípios ecológicos básicos para uma agricultura sustentável;

b) Conhecer os princípios básicos do manejo e da conservação do solo;

c) Conhecer as consequências do manejo inadequado das terras agrícolas;

d) Indicar o tipo de manejo mais adequado a diferentes tipos de exploração agropecuária;

e) Indicar as práticas conservacionistas mais recomendadas frente a diferentes níveis de  manejo das propriedades agrícolas.

Resultados Específicos de Aprendizagem

a) Analisa a importância do manejo e da conservação de solos no contexto da agricultura sustentável;

b) Identifica os diferentes tipos de degradação física, química e biológica do solo;

c) Identifica os diferentes tipos de erosão hídrica;

d) Identifica os fatores condicionantes do processo erosivo;

e) Classifica terra em  função de suas potencialidades e limitações;

f) Determina diferentes tipos e níveis de manejo de solos agrícolas;

g) Define práticas conservacionistas frente a diferentes sistemas de manejo;

h) Planeja o uso integrado de uma propriedade agrícola.

	EMENTA
	Uso, Degradação e Práticas de Conservação do Solo. Qualidade do Solo e Agricultura Sustentável. Levantamento e Capacidade de Uso do Solo. Manejo e Sistemas de Cultivo dos Solos. Práticas de Controle da Erosão. Projeto de Conservação do Solo.

	PROGRAMA
	1. O atual modelo de desenvolvimento. A atividade agrícola e o recurso solo. Impactos ambientais da Revolução Verde. Modelos convencionais de agricultura; Baixo uso insumos externos e elevado uso insumos externos.
2. A degradação das terras agrícolas: causas e consequências: Brasil e Rio Grande do Sul

3. Erosão hídrica dos solos agrícolas: tipos, fases, mecanismos e fatores condicionantes das perdas de solo, equação universal de perdas de solo, efeitos do El Niño e La Niña na conservação do solo.

4. Princípios ecológicos básicos para uma agricultura sustentável e o manejo solos.

5. Agricultura sustentável de baixo uso de insumos externos.

6. Qualidade do solo e o desenvolvimento das culturas.

7. Capacidade de uso da terra: levantamento utilitário do meio físico; características das classes de capacidade de uso.

8. Manejo dos Solos Agrícolas

8.1. Sistemas de preparo dos solos

  8.1.1. Sistemas Convencionais: aração, gradagem, subsolagem, influência  nas propriedades do solo e no desenvolvimento das culturas; calagem e adubação.

8.1.2. Sistemas Conservacionistas: Cultivo mínimo, plantio direto; influência nas propriedades do solo e no desenvolvimento das culturas, calagem e adubação.

8.1.3. Manejo da cobertura vegetal em sistemas conservacionistas: métodos mecânicos e químicos.

8.1.4.  Manejo da fertilidade do solo pela otimização da disponibilidade e do ciclagem de nutrientes.

8.2. Controle da erosão:

8.2.1. Proteção da superfície do solo: práticas vegetativas de restauração,     conservação e melhoramento das características físicas, químicas e biológicas do solo.

8.2.2. Controle do escorrimento superficial

- plantio em nível

- práticas vegetativas

- estruturas mecânicas

8.2.3. Controle e estabilização de voçorocas
 9. Projeto Conservacionista

10. Seminários   
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